EMENDA Nº 6, AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 72, DE 2011
SL Nº 639, DE 2011
Dê-se nova redação ao “caput” do artigo 3º do projeto, suprimindo-se seus parágrafos:
“Artigo 3º- Todas as escolas públicas mantidas pelo Estado de São Paulo terão, além dos Professores Coordenadores já existentes, mais um por área de conhecimento.”
JUSTIFICATIVA
A idéia que dá lastro ao PLC em questão é bastante interessante. É muito bom ter nas escolas professores que optem por trabalhar em regime de dedicação plena. 

O problema do projeto é que, mais uma vez, o Estado reserva a poucos o que deveria ser estendido a todos.

Da forma como está escrito, o PLC cria “ilhas” na rede estadual de ensino onde se pretende fomentar a excelência da prática educacional. Entretanto, se as condições previstas no projeto são consideradas pelo próprio Estado como aquelas ideais para que o processo ensino-aprendizagem tenha qualidade, não podem ficar restritas a algumas (poucas) escolas.

Haverá escolas melhores do que outras? Haverá escolas em que as crianças terão determinado nível de ensino e escolas em que haverá outro nível de ensino? Professores serão mais bem remunerados em determinada escola do que em outras?

Tal segregação não faz parte do pensamento democrático e republicano que defendemos e que o Estado deve aplicar.

Assim, a presente emenda estende a toda a rede de ensino o que se entende que será bom para todos os estudantes das escolas públicas estaduais e para todos os professores. A emenda repudia a criação de “ilhas de excelência” e a criação da diferença. Justamente por isso, pedimos que ela seja apoiada pelos nobres pares.
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